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"11 CONGRESSO PANAMERICANO DE 
ESCOLAS DE HOTELARIA E TURISMO" 
SOB A 6TICA DE UM PARTICIPANTE 

José Ruy Veloso Campos I 

RESUMO: Apresenlação dos principai� lópicns c discussões do II Con­
gresso Panamericano de L�wolas de 1I0telaria c Turislllo. rcali/.ado CIll 
Buenos Aires, de 24 a 28 de �etemh ro de I ')<)2. Ressalta o sistema de 
educação em turismo nos E�tados Unidos. apresentado pela represen­

tante da George Washington University. além de síntese de outras 
apresentações e discussões. Soh o p0l110 de visla de um participanle. 
reflete sobre a educação em turismo c hOlelaria 110 Brasil c 110S outros 
países da América Latina. 

PALAVRAS CHAVI�: Turismo e Ilotelaria: educa�ão. escolas pallame­
ricanas. 

ABSTRACT.· I'rcsellluÚOI/ uI' lhe I/wil/ [0l'ie.\" mui "i.\"CII.\".\"ifll/s o( [he II 
Pallamericun ('OIl!,?·CS.\" 01/ flo[c/ !lllsille.ls allll lili/ri".", Sc/III0/S. hcl" iI/ 
BI/mos Aires, fi'om SCI'[clllhcr 1..1 lo 2H, f'N2. bl/plwsizes lhe [ollri.lm 
cdl/calion systC/ll iI/lhe (JllilCd Stalcs,l'rcscllled hl' [he rell/'esmIliIÍl'e of[he 
George Washil/gtol/ l!lIinTsin', "esidcs ,lYIllltelÍ.lúlg fI[lter COI/.lÚCl/CCS lIIul 
discl/ssiolls. Um/er l!te ,'ic"'puillt (II' u l'iJrtiâpllllI, re!7,'C/.I· fllI [he [flllr;'I/II 
and cducatiofl iII JJruzil alld Olha f.ulÍl/ ,1l/1criulII efllll/trin. 

KEY WORDS: TOllrislII ul/d lIotel III/sil/e,u: c"lIcl/[i'l/I, 1'"l/ul/lcricll/ 
schoo/s. 

Bacharel em Letras cPósgraduando elll Markeling. Oiretor do CLAIl'I. - Centro de 
Estudos de Administração em Turislllo e HOle laria -. instituição de n,'vel supcnor 
mantida pelo SENAC de São Paul(>. Consultor em Admini'lra,�o Hotdelra 
Vice-Presidenle da ABDEIIT - A�socia,ão Brasileira de Dirigentes de F.�colas de 
Hotelaria e Turismo. 
End. para corresp.: SENAC CEATLI. - Av.I'rancisco Mala razm. 2W - 05001-150 - SãO 
Paulo - SP - Brasil. 

1 INTRODUÇÃO 

o II Congre��\l Panamcricallll de Escola>. de Hotelaria e Turi"m02 

que aconteceu em Buenos Aire", no período de 2-l a 21' de setembro de 

1992 conseguiu reunir mai� de 40 reprc>.entante>. do" "eg uinl es países: 

Can�dá, Estados linido�, M6xico, Coqa Riea, Cuba, Repúbliea Domini­

cana, Nicaragua, Panamá, Equador, Perú, ColCmlbia, Chile, Brasil, Uru­

guai, Paraguai e Argentina. Diferentes co�,is>'(-le� l�iscu
.
tiram vúrios 

assuntos, como a questão dos currículos e perlls profrs>'lonals que devem 

orientar as escolas para aprimorar a formaçélo de seus alunos. 
Este texto apresenta, de forma sint6tica, os principais tópicos e 

discussões desse evento, destacando a exposição da professora Sheryl 
Spivak, da George Washington University, que apresentou uma "radio­
grafia" da educação em turismo no" Estados Unidos. 

2 TURISMO NO SISTEMA DE EDUCAÇÃO SllPERIOR NOS 

ESTADOS UNIDOS 

o tema apresentado pela representante da George Washington 
University, professora Sheryl Spivak, levantou os aspectos que alavanca­
ram o turismo interno nos Estados Unidos, sohretudo nos últimos ein­
quenta anos, como suporte para a maior circulaç:lo de pessoas graças à 
legislação que melhor definiu o>. períodos de férias. 

Ela citou que, segundo o Departamento de Estalístiças do Traba­
lho, calcula-se que o emprego, >.ú na indústria dos >.erviços de alimenta­
ção, aumentará 32';7,) de 19H2 a )\)<)5, comparado com o aumento de 25% 
em outras oeupaçôes, A demanda por gerente" de servi��()s de alimentos 
aumentará 47% no mesmo período, A demanda por chefes de cozinha 
também deverá crescer na mesma proporção e a de gerentes hoteleiros 
mais rapidamente do que todos os empregos em geral. 

A demanda de trabalhadores parJ a indó>.tria do turismo continua 
crescendo, enquanto a força de trabalho decresce, devido à mud,mça 
demográfica, Isso deve perdur ar at6 a metade da d6cada de 1990. Essa 
combinação do crescimento da indústria e a falta de pes"oal qualificado 
levou à eriação de um sistema de educaçúo de turisnHl pó,,-secundário, 

-

2 �vento promovido pelas seguintes entidades: CONI'LIIT - Confederación .;namencana de E�cuclas de Hotelaria e Turisnll> -, Instiluto Supcrior de Turismo ento Moreno" t I'undación Univcrsidad Perito Moreno . 
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Compreendendo que atualmente a educação norte-americana está volt _ 

da para o pós-secundário, finalizar o "High School" é mais regra do 
a 

- 75m d '
. 3 que 

ex
d
cessao: ,o os Jovens amencanos finalizam o "High School'" compa_ 

ra os com 50% em 1940. A classe média-alta americana valoriza e b 
' I  . Usca 

o mve supenor. 
O primeiro pr?gra�na universitário relacionado ao turismo foi cria­

do pela CorneU Umverslty em ]922 Setenta anos depois em 1992 ln . . " aiS 
de 700 programas oferecem títulos e certificados cm turismo. Outros 170 
programas entre Canadá e Estados Unidos outorgam título de bachare. 
lado ("Bachelor Degree,,)4 em educação sobre Hospitalidade e Turismo. 

r:nquanto nas últimas décadas o foco dos programas era no nível 
operacIOnal e sem formação universitária, em meados da década de 1980 
o foco das programaçóes tende para o nível acadêmico. Em ambos os 
casos, nível universitário ou não, os programas contemplam mais a área 
de hospitalidade. Os "community collcges,,5 oferecem programas prepa. 
rando pessoas para administração de hotéis, restaurantes e agências de 
viagem. 

Desse modo, a educação turística está dominada por currículos 
voltados a operações. A demanda cre�cente por empregos com maior 
i�strução levou os programas para graduados se desenvolverem, propor. 
clOnando a experiência profissional requerida por esses tipos de carreio 
raso 

Em nível universitário sào 29 as universidades do Canadá e Est.tdos 
Unidos que oferecem o "Master Degree" cm Hospitalidade'e Turismo, 
predominando o título de Direçào de Hospitalidade. Nessas instituições 
encontram-se áreas que incluem administração de hotéis, direção de 
serviços de alimentos, educação superior cm administração, direção em 
hospitalidade, ciência da manutenção, ecologia e recursos humanos. 

O Turismo não está incluído como área de estudo por flenhum desses 

estabelecimentos. É considerado como doutorado em área de especiali. 
zação em três universidades: "George Washington" (Washington), 'Vir­
ginia Polytechinie Institute and State University" (Biacksburg, Virginia) 
e "University of Calgary" (Calgary, Canadá). No entanto, o pequeno 
número de doutorados não impediu o crescimento do turismo como uma 

3 "High &hool": último ciclo do cnsino sel'llndário nos E�lados Unidos. O cic1() todo 
compõe-se de: "Elemcnlaly &hool" (6 anos): ".Ir. lIigh &hool" (3 anos) e . High 
&hool" (3 anos). 

4 "Bachelor Degre": nível univcrsilário l'om4 anos de dura,iio. 

5 "Col11munity Collegc": fundaçõcs mislas dils colllunidadcs (a nívcl púhlicn e pri\adO). 
que oferecem progralllas dc curso superior com dura,ão de 2 anos. 
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de tesesjá aceita. Nos últim()� quarenta anos surgiram 129 teses que 
área . . .  
. I iram as palavras vIagem, (1lI1SI7l0 e tun.l'ta. 
JJlC U No entendimento da proressora Sheryl Spivak, o turismo é uma 

fissão nascente. Isso é demonstrado pela literatura pouco extensa 
pro 

' d  d' . I' " " I' sobre'o assunto. O numero e ISClp lOas que engrossa a Iteratura nessa 

área sugere que a mas�a de conhecimento possa não servir como marco 

unificador para a profissão. Enquanto aumenta o número dc publicações 

é preciso observar a qualidade do material, idoneidade çditorial etc. Um 

estudo recente apontou três publicaçües sobre turismo e hospitalidade 

cortt alta qualidade: 77le Allllals or TOllriSIII Rcsearch, 77le Come" Hotel 

and Restourollt Qllartelv e 77lc fOllmal o[ Travei Reseanh. Dos três, só a 

primeira está incluída em um índice erudito. 
O turismo é visto, por muitos profissionais e acadêmicos que não 

são da área, como controvertido, complexo, variável, simplista e pouco 

claro. Mesmo como área acadêmica de estudo é questionada por acadê­

micos pouco informados sobre o terna. Apesar disso tudo, tem sido uma 

próspera área de estudo e uma acçitávc\ área de investigação para 

acadêmicos em várias disciplinas. 
Um outro tópico que a representante dos Estados Unidos abordou 

é que o turismo não tem uma base teórica universalmente aceita. Essa 
base é necessária porque o seu desenvolvimento como disciplina acadê­
mica produz efeitos nn meio pelo qual se organi/.a a massa de conheci­
mentos, no modo pelo qual se tran:-,kre a habilidade e o conhecimento 
técnico, e no crescimento do pensamento intelectual. 

Existe desacordo quanto ao marco tçórico, o di/er disciplinário, 
interdisciplinário e multidisciplinário, que rormaria a base do turismo 
como área acadêmica de estudo. Há também a falta de acordo quanto a 
uma terminologia básica. E, ainda, o corpo docente pouco espeeializado 
no assunto: as titulações mais diversas compôem o quadro de professores 
com a especialização em áreas acadêmicas comuns a outras disciplinas e, 
às vezes, sem nenhum conhecimento sobre turismo. 

A professora Spivak foi enfática: "a falta de preparo específico de 
docentes é a causa da grande inconsistência teórica e tenninológica que 
tem atrasado o turismo como área acadêmica e como profissão". Propôs 
que sejam desenvolviJos docentes em nível de doutorado, uma abertura 
recente nos Estados Unidos. Em todo o país, somente cinco aeadêmicos 
receberam título de Doutor eom Especialização em Turismo entre 1988 
e 1?89 e, quatro entre 19�3 e 191'5. Espera-se que os aeadêmicos estejam 
rnals estimulados a obter esse título, com o que contribuirão para aumen­
tar a massa de conhecimentos, publieaçôes etc. 
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2 CANADÁ QUER IMAGEM 

A falta de uma ba�e ue c()nheeimen l ( l� teúricos niio impede, eontu­
do, o aumento da oferta e demanua nos cur�os de turismo, �egundo o 
re�resen�ante doya.nauá, professor Jean C1auue Pageol, ue Ottawa. O 
�un�mo e

d
a ter�elra mdúst�ia naquele país, vendenuo neve quase () ano 

mtel
.
ro, to 0.0 tIpo de eCO-sistema, parque.'. nacionais, limpeza, segurança 

e balx� densidade demográfica. () Canadá recehe dois grupos principais 
de tunstas: os que procuram cU/fura e nall/reza e os que buscam hislória 
e cultura loca/. Esse último grupo é formado por pessoas com mais de 50 
anos que viajam em grupo de aproximadamente lO pessoas. 

O govern� deve cri.ar, nos próximos anos, mais de 1� parques 
terr�stres e 8 marmhos. Vai também recuperar as vias férreas ahandona­
da� Juntamente com .0 sctor privado e criou a Transcanadense. () esforço 
malOr, no entanto, situa-se na criação de pequenos hotéis. Existe ainda 
um Plano Nacional Verde, com capítulos de vida oliva e meio-ambiente 

para o qual foram destinados 12 milhões de dólares para os próximos 5 
anos. As instituições oficiais priorizam a investigação, os projetos pilotos 
as modalidades alternativas de transporte, os programas associand� 
bicicletas ao transporte público, os passeios livres oferecidos aos turistas 
pelo serviço público e a melhoria do estilo de vida canadense para atrair 
mais turistas. 

Em 1982 existia 1 curso e 12 estudantes' em 1992 18 cursos e 360 
estudantes. 

' . , 

3 TURISMO DE SAÚDE 

O painel Turismo de Saúde, composto por integrantes do Canadá, 
�uba, Argentina e Uruguai, discutiu o real papel dos" Spa's"() e outros 
tipos de tratamento que vão das clínicas de repouso ao tratamento 
específico do vitiligo 7. Considerou-se que a tendência do "Spa" e outras 
clínicas é a popularização e atendimento para outras categorias que não 
estão na ponta da pirâmide social. Tem-se como certo que no próximo 
século, mais de 8WYri das doenças serão dccorrentc� do estilo de vida, 
considerando-se a população economicamente ativa. 

6 "Spa's": denominação dada. no Brasil. aos hotéis \jlle se csperiali/.am em tratamento de 
emagrecimento e rejllvenecimento. Nome original da cidade de Spa I'rancorchanlp.l1a 
Bélgica. 

7 Vitiligo: S. M. Vitiligem . Vitiligcm: afecçiio clItânea raractew.ada por zon'" de 

despigmentação. 
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Nesse painel surgiram dados importantes sobre a manipulação de 

alimentos: 

) OS países andino" súo hoje perseguidos pelo fantasma do cólera; 

a contudo, mesmo na América do Norte existem caso:, de gastroenterite 

em alimentação de grandes grupos; 
b) segundo dados dos painclistas, ocorreram sérios casos 

.
de intoxicação; 

no Caribe, por exemplo, lOOO pessoas loram contamll1adas com um 

tipo de caracol marinho; . 

c) entre 1947 e 1984, os casos de pessoas que, nos Estados UnIdos, 

sofreram intoxicação apresentou o seguinte percentual: por frios 

(14%), quentes (4%), entradas «(í':!'ri), saladas (2%), cremes (4%) e 

outros (69%); morte (1 %); 
d) cruzeiros marítimos de 3 a 15 dias com um mínimo de 100 pessoas 

registraram, entre 1975 a 1985, 45 intoxicaçôe�; os frutos do mar foram 

responsáveis por 8 casos e lagosta por 1 caso. 

O entendimento dos participantes é o de que as escolas de hotelaria 
devem investir nos programas de manipulação de alimentos, sobretudo 
nos países do terceiro mundo, para os quais a Organi/.ação Mundial de 
Saúde recomenda tratamento parasitológico preventivo, em razão das 
condições gerais de moradia do pessoal de serviços de base, do alto custo 
dos exames laboratorais e da constante necessidade de repetição desses 
exames. 

4 HOTÉIS-ESCOLA 

Uruguai, Argentina, México, Brasil, Colômbia, República Domini­
cana, Cuba, Equador e Peru discutiram a necessidade de hotel-escola e 
sua função no preparo de profissionais para o setor de turismo. 

O hotel-escola é aceito c entendido como um empreendimento 
qualquer que possa subsidiar um atividade educacional. Para tanto, é 
preciso que os seviços operacionais de atendimento ao hóspede sejam 
r�izados por profissionais que monitorcm os alunos em estágio de 
aphcação . 

. 
A tendência geral das escolas é a de estabelecer convênios com 

��lS comerciais, mantendo uma estrutura de escola paralela ao hotel, e 
�ndo-o como campo de aplicaçáo c estágio. As empre�as hoteleiras 
têm dificuldades de entendcr e ajudar nessa aç<Ío. 
t. O Bra�il tc� os �nelhores hotéis-escola da região sul e a sugcstã� 
Ol � de um mtercamblO de formadores e alunos. A língua portuguesa e 

CDsmada nos cursos de Turismo e Hotelaria dos países do Mercosul. As 
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escolas brasileiras deverão, em contrapartida, adotar () cnsino do espa_ 
nhol em seus cursos c preparar seus docentcs em língua espanhola. 

Os países andinos sugeriram um acnrdo sub-regional de comple_ 
mentação e troca de bolsas e intercâmbio de estudantes que possam e se 
interessem em receber colegas latinos cm suas residências. 

A observação de representantes do Brasil foi relativa aos euidados 
necessários na internacionalização versus regionalização de costumes e 
tradições, aplicados à cozinha e atividades diversas do turismo. A propos_ 
ta é de universalizar o perfil mantendo as características locais, e trabalhar 
na investigação e preparo de material para favorecer a formação de 
quadros de base. Por esse raciocínio é importante a relação da universi_ 
dade com as comunidades de vocação turística e empresas de modo geral, 
no sentido de vender aos orgãos (públicos e privados) os serviços que a 

comunidade acadêmica possa prestar, com base em investigações e expe­
riências realizadas por seus professores c alunos. 

Para que o Turismo seja desenvolvido em países pobres, é preciso 
que o conhecimento acadêmico vá ao campo em interação com quem 
presta os serviços ao turista. Em outras palavras, é preciso "desempare­
dar" o saber. 

5 HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

A comissão de História concluiu que nessa área é preciso trabalhar 
partindo do presente mas buscando no passado as raízes da atualidade 
retrospectivamente. É preciso construir uma História que rompa com a 
visão de que tudo se fundamenta em datas num contexto às vezes desco­
nexo. Defendeu-se uma História culturalista, que habilita para a convi, 
vência social e ajude a superar os prejuízos. 

A unidade Ibero-Americana deve alicerçar-se nesses princípios e 
aceitar as diferenças e as diversidades culturais. Ncsse sentido recomen­

dou-se o intercâmbio de doccntes e alunos entre as instituições, e cursos 
de integração. . 

O grupo de Geografia concluiu que os programas devem partIr de 
um modelo de turismo receptivo, onde cada país tenha uma imagem dara 

de seu produto turíSlico para vendê-lo. Isso significa um processo
, 
�e 

ensino que vê do local ao universal. No ensino universal é necessano 

estudar aqueles destinos mais significativos de cada região turística mun­

dial, enfatizando a região latino-americana. É preciso, ainda, consid�rar 

o mercado turístico como uma realidade dinâmica, onde os desUnos 

podem variar �� sua im
.

portân�ia. 
" _ . . '  

" de As matenas de (,eografla Tunsllca dcverao IIldUlr cTlteTlOS 

análise de espaço integral, estudando os distintos ratorcs condicionantes 
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(sociais, políticos, económicos e ambientais). Os conteúdos deverão levar 

em conta uma sólida preparação teórica, dando especial atenção à loca­

lização, análise de recursos físicos e humanos como atrativos turísticos, e 

à realização de práticas contínuas em campo. 

6 COMPATIBILIZAÇÃO DE CURRfcULOS 

A adequação de programas de cursos para os países do Mercosul 

e outros da América Latina foi uma discussão difícil. O México, por 
exemplo, tem seu foco na administração hoteleira, onde está o forte de 
sua ação turística. A Costa Rica, parte da Argentina e países andinos 
fazem do turismo de aventura o seu grande produto. As sugestôes apon­
taram para o desenvolvimento de complementações a nível regional para 
OS cursos de diversos países, e a criação de certificado pela CONPEHT, 
que possibilite abertura para os egressos de escolas americanas cm 
qualquer país. 

7 REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO EM TURISMO E 

HOTELARIA NA AMÉRICA LATINA 

A riquel.a de um congresso dessa nat UIT/.a reside certamente na 
grande troca de bagagem e experiências específicas de cada instituição 
participante. O Brasil, por exemplo, o maior c mais rico dos "hcrmanos" 
latinos, está longe de ser o melhor organizado nessa área: não tem 
projetos privados ou governamentais a médio ou longo prazo, no plano 
ambiental, por exemplo. 

Do ponto de vista acadêmico, as facilidades disponíveis para os 
alunos se afiguram como outro problema em alguns países. Começando 
por universidades que se limitam a aulas teóricas e pouco promovem ou 
estimulam ações práticas para os estudantes de turismo, até escolas de 
hotelaria que formam técnicos em gastronomia sem ter cozinha, h á  muito 
O que buscar na realização de propostas educacionais nesse setor. 

É conhecido que descasos dessa natureza não ocorrem somenlc na 
área de Turismo. Tampouco são os filhos das elites quc frcqücntam as 
salas de aula de turismo c hotelaria. Contudo, é preciso ficar atenl0 às 
observações da representante da II niversidade George Washington sobre 
a base de conhecimentos na área. É preciso que as instituiçôes zelem por 
seu trabalho e por seus alunos; convivam com a rdiJadc das comunidades 
de vocação turística e saiam a campo para auxiliá-Ias a planejarem-se, 
formar seus agentes c melhorar a race dessa ativiJadc económica a partir 
dos municípios, da base da sociedade. 
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Se não houver uma intcrvcniência (Jc;,,,e;, "depo;,itúrio;, do Conheci­
mento" na ação efetiva para a melhoria do Turismo, () quc esperar? - A 
ação dos governos centrais endividado;" que núo dão conta das ncccssi­
dades sociais básicas? Continuar formando pes�oas que vão continuar 
buscando trabalho e melhorias no setor? 

As instituiçôes devem ir à� basct> oferecer seu conhecimento e 
formar parceria para alavancar o turismo e valorizar "eu trahalho, a ;írea, 

o aluno e, sobretudo, o nativo em sua comuniJade, Afirmaçües dessa 
natureza podem soar estranhas aos académicos mais conservadores, 
Contudo, o final do século XX vem sendo marcauo por revoluções 
fantásticas com O grande suporte dos veículos de comunicação e informa­
ção, que exigem das instituiçües de edueação, mais uo que atualização, 
uma revisão no seu comportamento frente às realidades que se apresen­
tam e estão a exigir análises constantes, Com isso, partindo-se, de regis­
tras de dados históricos e acadêmicos, poder-se-á contribuir muito de 
perto para melhorar os destinos de nações que tiveram ao longo de 
séculos suas soberanias aviltadas e sua cultura massacrada pelo colonia­
lismo, 

Trabalhar com Educação em Turismo na América Latina significa 
ter presente questões como essas no cotidiano das instituiçôes e de seus 
professores. 
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SEGMENTAÇÃO DO MERCADO TURíSTICO 

Beatriz Helena G. Lage I 

RESLiMO: Ahorda tip()�dc scgmelll���odo mCf,';,d" tur"I"'\I, ii p�rtir 
de características dcmográllt"", gellgrMlc�s, p"c"�r<ífJl'''', cl'"n(\nllc�, e 
sociais, como técnica:- e,t ratégica, para () crescimento e dcscnvolvllllCnto 
do setor. Analisa a segmentação em funçüo de h,"Tc,ras às viagens c de 
outros métodos práticos COl1l0 a análise de g/"llpll, que é ilustr;,da com 

dados colhidos da rea lidade hrasiicira, 

PAl.AVRAS-CHAVI;: Turismo: segmentação de mercado: desenvolvi­
mento econÓmico, Mercado turístico: segmentação , 

A BSTRACT: 1he prescm v/'Iidc illlCllds 10 CIIII,IIl1sÍlc diJjáclI/ 1\1"'-' 01 
tourislIllllvrkel.\'Q,?//elllvlÍo// I\'ilh ,WI/l/C ,ll'COjiC dnl/opal,hi,', KCO,1,"VI,hic. 
psicographic, ccmlOlllic alld ""civl aspcct.\', vs ,l'tratcKic ICcllllill'I"S ln lhe 
growth alld devc/0plllcm 01 10/l,.islÍc SCClOr, ",it h spcciall1raziliwl prmicvl 
cases, 

KEY WORDS: 1,,/lri,\'I1/: IIIvrkCI sC},?//c//wlÍo//: c('ollolllic d('l'cl0l'/l/CII/, 

7óurislÍc lIIa,.kcl, scpl/Cl/lalÍolI, 

1 INTRODUÇÃO 
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